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L As falladoras

homem ó

C. C. llranco.

Nilo sonho com um castello
Cheio de áureo explendor... 

—Meu sonho é muito mais bello 
—Meu sonho é todo de amor !

Eu não sonho com riquezas 
Ou thesouros colossaes ; 
En desprezo essas grandozas 
Que seduzem os mortaes. •

nós acoimamos de 
as medi-

Quaes duas ditosas aves ‘ 
No mesmo ninho cantando, 
Eu e tu—horas suaves 
N essa casinha passando.

Pobres, sim, porém felizes ! 
Trabalharei satisfeito ;
A constância tem raízes
Bem profundas em meu peito, 

odhnnm ob
Sc a sombra d algum desgosto 
Nosso céorvierztoldar \ u <: 
Se alguma vez nosso rosto 
De pranto se orvalhar.

Unidos n'um terno abraço, 
Então, ó flôr, choraremos...
E, um do outro no regaço 
Nosso pranto enxugaremos.

E, socios nas alegrias, 
Assim como nos pezares, 
Veremos correr os dias 
Como ás espumas nos mares.

Eu quero ter entre flores 
Uma casita modesta, 
Onde se ouçam rumores 
Dos passarinhos em festa.

Oscar II. da Silva.
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Quond une femme a la don de se’taire, 
Elle a des qualités au dessas du vulgaire: 
Cest um effort du ciei, qu’on a peine á 

touver ;
Sans un petit miracle il ne peut 1’enlever,

Eu tenho um sonho dourado, 
Um sonho lindo, tão lindo ! 
Com elle sonho —acordado, 
Sonho com elle—'dormindo.

o qve dizeis. O 
se vol-o pódc inspirar tal ho- 
fará que não fecheis olhos, vc- 

a doença; fará que lhe sã
os haveres, a reputação o 

vidu ; fará tudo o que humana- 
um anjo de saerj- 
fará calar !

Depois do eéo quem mais pasmo- 
sos milagres faz é o amor. Pois nem 
o amor consegue estancar a fecundi- 

i da mulher, . que se 
que se quiz amar : coisas 
cs,, A 

U homem ]»ensador é
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das que tendem a perturbar a li
berdade individual, eis por que 
vèmos cm tudo isto a degeneren- 
cia dos povos latinos. ,

Eu sonho ter entre flores 
Uma casinha modesta, 
Onde se ouçam rumores, 
Que a briza traz da floresta.

cousa de valor para ser dito. Antes 
querem calar se que palrar banalida
des.»

Ora emquanto se trabalha na reha- 
bilitação da mulher, a fim de que ella 
seja egual ao homem nos estudos, nas 
idéas, nas aspirações, será possível 
remediar de algum njodo os inconve
nientes d'essa geração falladora ? Nào 
é. Uma mulher não se cala nunca 
sem intervenção miraculosa do céo. 
Já Corneille sentiu esta necessidade, 
e sentiu-a nb tempo da marqueza de 
Rambeuillet, em que as mulheres eram 
philosophas, jurisconsultas, naturalistas 
(mais do que o necessário), e até as- 
trologas '. . . i

Foi assim que elle disse :

Onde está a mulher que possa pren
der, fallando, a attenção do homem, 
perdida nos mundos ethcreos da ima
ginação I Fóra das tres ou quatro 
phrases de amor, que se dizem com 
todos os commentarios e variantes em 
vinte minutos, onde irá ella cevar a 
ponta da lingua magnética ?

Como suavisará a palestra conjugal 
todos os dias, se o marido despega
do das cousas terrenas não cotnpro- 
hende as vantagens do carvão de pe
dra sobre o de cGpa, nem se lhe dá 
do vestido da visinha, nem quer sa
ber se JJoão namora Joanna ha sete 
annos ?

As mulheres falladoras, santo Deus! 
Que zanga eu tenho ás mulheres fal
ladoras, e mormente ás que fazem os
tentação do palavreado incançavel co-

j ao serviço
Tem sido assim a humanidade j 

nas suas phases múltiplas. As 
sociedades constiluem-se, adoptam 
a principio uma vida cheia de 
austeridade e sacrifício na sua 
exislenéia economica e política, 
avigoram-se, floreccm. As nações 
orientaes civilisam-se, progridem, 
conquistam; a civilisação asiati- 
ca expande-se até aos confins da 
Europa, e esta, a seu turno, so- 
breleva-se assombrosamente, do
minando o mundo pelos seus pro- | 
gressos materiaes e nioraes; 
povos meridionaes dominaram 
civilisaram cm quanto a sirnpli- | 
cidade dos seus costumes e o seu 
civismo constituíram a sua prin
cipal caracteristiea. Mas a raça 
latina que predominou sobre to
das as outras, durante alguns sé
culos, pela sua cultura inlelle- 
ctual e pela sua organisaçiio po
lítica, embriagada pelos fulgores 
da sua civilisação, hoje, enervada 
e ávida dc gosos, tudo pretende 
sacrificar ao seu commodismo. Pa
rece não ter outra ambição que 
não seja derruir as instituições 
seculares que foram e são ainda 
o seu unico sustentáculo.—Que
remos referir-nos ao matrimonio 
christão e á liberdade da Egreja.

O liberalismo — que de modo 
nenhum confundimos com liber
dade — tem, como nunca teve, 
adeptos em todas as nações la
tinas; e os corypheus d’essa es
cola, antes liberlicidas que nào 
liberaes, uma vez elevados ás re

ino de uma veia de recursos nunca 
exhausta !

Porque é qne certas mulheres fal
iam tanto ? Acho que é porque não 
sabem nada.

Eu já li... se me lembrasse aon
de... Parece-me que sei aonde foi... 
Cá está o livro. È’ justamente n'esta 
pagina. Ora vejamos :

— «Nota-se que a rasão de tanto fal 
tarem as mulheres é não saberem na
da. Esta maxima que, ao primeiro in
tuito parece um paradoxo, é, não ob
stante, muito verdadeira.

Não tendo ellas cousa alguma no 
espirito, tudo o que lhes toca os sen
tidos occupa-as e converte-se em ma
téria de seus entretenimentos. O que 
vêem, o que ouvem, o que as ro
deia, prazeres, tristezas, cousas do
mesticas, cujo conhecimento a gente 
dispensa da melhor vontade, intrigas, 
desavenças, etc., são fontes inexgota- 
veis para ellas. Não lhes falta mo
tivo de palavriado, comtanto que se 
fallo em bagatellas. Polo contrario as 
pessoas que sabem muito, e têem a 
cabeça cheia de factos, de aconteci-

Congresso marítimo nacional
Sob a presidência do chefe do 

Estado foi inaugurado, como dis
semos, na segunda-feira este con
gresso, no edifício da Sociedade 
de Geographia, em Lisboa.

A família reinante, o ministé
rio, corpo diplomático, a Liga Na
val,, olHcialidade de terra e mar 
e muitas damas assistiram á aber
tura das sessões, offerocendo a sa
la um aspecto brilhantíssimo.

Os srs. conselheiro Julio dc Vi- 
Ihena c Pereira dos Santos ex
puseram em discursos a historia 
da Liga . Naval e os fins que tem 
em vista—a regeneração e o pro
gresso da marinha portugueza.

O chefe do Estado pronunciou 
o discurso de abertura, produzin
do uma mi-ação patriótico e allu- 
siva áquella solemnidude.

Na l,a sessão ordiuaria, efíe- 
cluada terça-foira, entrou em dis
cussão a ibesei—«Estudo profissio
nal das. pescas e educação das po
pulações marítimas»; discursando 
diversos congressistas. Seguiu-se 
a . discussão da 2.*, 3.a e 4.* lhe- 
ses.

~ ./.‘i OÍI i. Cllll L> | 

mentos, do historias, o de inil cou- 1 
sas curiosas não se avénturdm a fal- I 
lar tão facilmente. O que Ibes vem 
de prompto á ideia não lhes parece | dade palavrosa 

, ---- « _..j ama.., oq £—•
muito differentes

,U homem pensador é necessaria
mente taciturno. A mulher falladora 
nào consegue atordoar lhe o espirito, 
mas faz-lhe tios ouvidos a traquinada 
intolerável de uma matraca. A 'ma
traca afugenta do coração todas as 
chimeras do amor.

Nào vos caseis com homem pensa
dor, mulheres que fallais um momen
to antes de pensar o que dizeis. O 
amor, 
mem, 
lando-vos 
critiqueis 
a vidu ; fará tudo 
mente póde fazer 
ficio, mas não vos . .

O feudo mais pesado que uma tal 
mulher póde impor a um 1_____ _
a obrigação de oúyil-a.

i giões do poder, empregam o ul- 
í timo esforço sempre em nome 
| da liberdade, sempre em nome da 

emancipação popular, que tanto 
offendem — para paganisár todas 
as classes sociaes.

Em França é um Comhes que, 
» das sociedades secre

tas, decreta a expulsão das or
dens religiosas, cujos serviços re- 
levantissimos conservam ainda em 
todo o mundo o prestigio da pa- 
tria de S. Luiz, e, achando que 
expatriar cidadãos prestantíssi
mos é Jinodida que não tem bas
tante rigor sectário, suspende os 
honorários ao alio e baixo clero 
que ousa pugnar pelo direito de 
liberdade; em 11alia é Zanardclli 
que pretende fazer passar no par- 

' lamento a lei do divorcio.
os | E não é isto a manifesta de- 
e I cadencia da raça latina ?

bem duvida. OulFora o mór 
esforço dos dirigentes políticos vi
sava a prosperidade mora! e ma
terial dos povos; hoje decretam- 
se leis injustas e anti-liberaes, a 
que por esearneo se dá o 
de franquias populares.

Tristes consequências de deso
rientação moral !

A reacçâo do clero em França 
é um facto, e não é preciso ser 
Argus para vêr, desde já, as tris
tes consequências de tão porfia
da perseguição, que traz excita
da a grande maioria do povo 
franeez; e não será de estra
nhar a quebra de relações diplo
máticas entre a FraOça e o Va- 
liceno se Combes insistir. Pois 
não será de consequências menos 
graves o projecto do governo ita<- 
liano, se a ideia de Zanardelli 
triuinphar.

Eis por que 
desorientação política.
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Vocè diz que deu na bola?
ama-

Egrcjas a concurso

Os Animaes (Para as crcanças)

LIVROS & JORNAES

Sonho e Mysterio

sempre fui seu ami-

Cura maravilhosa
Livraria Mesquita Pimentelnão diga!t!

sempre extin-

16’,8«2 500480 
060 
G00 

1-5000 
900 
640 
700 
360 

40200 80

tnendas punhaladas, 
sobre o olho esquer> 

O olho inchou e
Mas com extraordinária admira-

Urn joven de 14 annos, cego de 
nascimento do olho esquerdo, che
gava a Marselha ha alguns me- 
zcs. Na estação, e por causa da 
bagagem, teve disputa com um 
carrejão, que administrou duas tre- 

precisamente 
do. 
foi medicado.

Becebemos e agradecemos esto volume 
sinho o primeiro da 10? serie Testa in
teressantíssima publicação de que é auclo- 
ra a sr.a D. Anria da Costa Osorio e edi
tora a livraria dos srs. Guimarães, Libanio 
A C.a, de Lishoa.

esposa do nosso bom ami|
cisco
crivào de direito n’esta comarca, e o 
sr. Mario (iTeixeira Xavier de Souza 
Guimarães, distincto cavalheiro de Bra
ga, cunhado d’aquelles senhores.

Recebam s. ex.,s a nossa felicitação.
«

No dia 13 do corente passa o an- 
niversario natalicio do nosso amigo sr. 
Alberto Guimarães, intelligente 
nuense da camara municipal.

Muitos parabéns.

Os congressistas visitaram sexta 
feira o entre-posto de Santa Apo- 
nia, examinando detidamente os 
armazéns dos productos coloniaes.

N’esle mesmo dia foi a ultima 
sessão do congresso marítimo, sen
do pequena a concorrência ; as ga
lerias estavam quasi desertas.

Está aberto concurso para; pro
vimento das cgrojas parochiaes se
guintes :

S. Thiago d’Arçozello, diece.se 
de Braga, d’esle concelho—lota
ção, 107$000 réis.

S. Marlinho de Crasto. Ponte 
da Barca,—lotação, 201 $990 réis.

S. Marlinho de Marrancos,, des- 
te concelho,—lotação, 119$$Ó0 rs.

quer ponto da Europa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas e que por

O boletim é remellido grátis a quem o 
rcquuilar.

E' o titulo de um formoso livro de ver
sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. Nó livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um poe
ta de valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que nos fo 
oíTerecido. i j r? A

Acabamos de receber d'esta antiga e 
acreditada livraria sita á rua de D. Pedró, 
na cidade do Porto, o n.° do seu boletim 
bibliographico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao raez 
Tagoslo, que agradeoemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
luguez, fraucez e inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

Vê-se lambem pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimentel tem 
uma agencia especial d’ássignaiuras para 
lodos os jornaes. estrangeiros o que manda

Recebemos a visita (Peste velho c indis
pensável companheiro dê todo b agríifnltor. 
Velho, sim0 porque seis annos em publi
cações Teste genero são já alguma coisa 
e provam amavel acolhimento e recepção 
da parle do publico. Esse acolhimento é, 
de facto, bem justo para o «Almanach das 
Aldeias», como o ê para o jornal Tonde 
ello provêm — a estimadíssima «Gazela 
das Aldoias» proficienlemenle dirigida, co
mo o almanach, pelo nosso distincto còn- 
rape Julio Gama.

Alma Portuguèza—A restauração 
de Portugal

—Pois sim, mas isto de rece
bedorias éo diabo...

—Ai compadre 
mais, já sei que sabe...

—Sei, sei, quem deu na bola fui 
eu.

O coinmercio do vinho verde, 
que estacionara um pouco duran
te os mezes de dezembro e janei
ro, torna a animar-se, sendo ago
ra bem procurado. O vinho ve
lho está quasi todo vendido, a 
não ser uma ou outra pequena 
porção que haja reservada para 
consumo particular.

O da ultima colheita vae sendo 
vendido por bons preços para ex
portação, tanto para o Brazil, co
mo para a África.

Os proprietários que ainda con
servam algum por vender, decla
ram já que o não cedem por me
nos de 40$000 réis cada pipa, e 
alguns ha que nem por este pre
ço o vendem. O peor é que em 
algumas adegas tem refervido al
gum vinho, ainda mesmo depois de 
trasfegado.

In illo tempore»..

Devido á amabilidade do seu illustrc 
cuçlor, acabamos de receber este bello 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
contista e brilhahtisjrao escriptor que oc- 
cnpa na litteralóra pórtngueza um logár 
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa
da e rlegremenle varias sceoas da vida do 
Coimbra, d’aquellas que nunce esquecem 
aos que por lá passeram e que por vezes 
leem ecco cá ao longe, a muita dislaucis 
das margeus do Mondego.

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e 
hedeis— tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura nilida i 
primorosa vem em auxilio da prosa bre 
hante e viva.

Administração do eoneelho

Durante a próxima semana acha- 
se auzente da administração d’es- 
te concelho o nosso distincto ami
go sr. Amaro d’Azcvcdo Araújo e 
Gama, ficando a exercer aquelle 
cargo o sr. Victorio d Aranjo Vas- 
concellos Feio (Loureira), muito 
digno administrador substituto.

Na terça-feira ultima retirou d'esta 
villa para Braga onde vae fixar re
sidência, com seus filhos, a ex.“a sr.” 
D, Leonor Paes de Sande e Castro, 
viuva do saudoso commendador Tei
xeira de Sequeira,, honrado juiz de di
reito d esta comarca.

Foi s. ex.‘ acompanhada até áquel- 
la cidade por numerosas pessoas das 
suas mais intimas relações, sendo mui
to sentido por todos a retirada da 
virtuosa e illustre dama que pelas 
qualidades do seu fino tracto e esme
rada educação era tida na mais alta 
respeitabilidade.

Os nossos vinhos

Mais um livro notável acaba de ser lan- 
çádo no niercado pelo henemerito editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Berlrand, na rua Garretl,. 73 
c 75—Li«boa.

Alma Portugueza—Restauração de Por
tugal é uni romance historico dé subido va
lor, admiravelmente urdido pela pena bri
lhante de Faíistino da Fonseca. A epochn 
da nossa restauração está; déscripta com 
verdadeira mestria, os ttpoS e costumes 
da cpocha são: apanhados com uma preci
são e clareza notáveis.

Fizeram annos no dia 6 do corren' 
te a sr.“ D. Maria do Céo Feio Soa
res de Azevedo dc Faria, estremoaa 

igo sr. Fran- 
d'Assis de Faria, intelligente es-

Ai compadre, compadre... você 
sempre é muito teimoso...

—Teimoso! teimoso é você com
padre... é mesmo um tagàrella...

—Já lhe disse, comsigo não se 
pódc conversar... e francamente, 
estou disposto a evitar as suas 
conversas enfadonhas...

—Mas que mal fiz eu a Deus 
para o aturar a você, compadre?!...

—Sim... chama-m'o antes que 
t’o chamem.

—Ora essa!... o compadre met- 
tido nos seus myslerios, sempre 
com palavrinhas doces, quer le
var os outros a beber... pois olhe, 
está enganado, Deus dirá o que 
ha-de ser...

—Bein sei, 
que ninguém o

Preço dos cereaes

No mercado que se realisou hontem 
n'esta villa, venderam-se os cereaes 
pelos preços seguintes 
Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio . 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas 
Azeite, almude 
Qvos, 6 por

licia por motivos que inútil é tra- i 
zel-os a publico, mas que por vir- Rf 
tude de explicações dadas aquelle 
nosso correligionário não existe 
para nós qualquer rasão que nos 
leve a desconsideral-o.

Tendo-se espalhado que n esta j 
redacção se recusara a publica
ção d'uma noticia enviada pelo 
nosso amigo e distincto collabora- 
dor, sr. padre José Amorim, por 
affronta pessoal áquello nosso ami ,

Aventuras Parisienses

Recebemos os volumes n,°" ’22 e 23, 
d esta preciosa collecção de romances, de 
Pierrô Salles. em edição pela «Anlicn casa 
Berlrand». Os volumes agora publicados, 
intitulam-se «O Drama dc Snngne» e «A 

______ ,____ >• ”l,ha (io Orçado».‘Cada volume illuslrado 
go, declaramos que effeclivamen- | CU9la °Penas 200 réis.
to não podíamos publicar tal no
ticia nor motivos oue inútil é tra- i Almanach das Aldeias

Almanach do «Século para 190g 
Já deu entrada no nosso escriptorio es

te interessante livrinhó, sem duvida uma 
das melhores publicações no seu genero.

Leitura variadíssima, interessante, cheia 
de attraiivos e boa lição. Não póde ers 
melhar.

As Semi-Virgens
E’ este o titulo do novo romance com 

que a Livraria Edilora Guimarães. Libanio 
& C.a, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
«ua bibliothecc Colleção /loras de Leitura. 
Depois do «Ivanboé», de Waller Scoll, do 
«Frade Negro», de Clemcnce Robert, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou
tro ella poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico.

As «Semi^Virgens», de Mareei Prévost, 
ão um brilhante estudo d um certo meio 

parisiense, com similares em lodos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo ns maiores liber 
dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi
ção—antecipadamente pensando no adulté
rio, já adultera antes d elle conlrahido. le
vando-lhe somente a virgindade material. 
penhor pelo qual o arranja. Esta classili 
cação de Prevost, é superiormenle achada, 
N’esla obra de que agora sahiu o l.° vo
lume, tralralhada em uma peça com o mes
mo titulo já represenloda com muito agra
do no lhealro D. Amclia, na passada epo- | 
cha, os personagens estão traçados com um :

ção de todos, quando quarenta e vigor do colorido e de observação, accen- | 
I tuam-se as suas figuras com tanto relevo, : 

que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal- [ 
paveis, corporeos, com lodo o calor da vida, |

O preç.o do volume, cuja leitura recom- | vir com promplidão: inexccdivel de qual- 
I mendtunos por util, custa a modicissima j ' ”
| quantia de 200 réis, podendo os pedidos {

serem feitos á casa editora de Guimarães, | ventura não tenha no seu estabelecimento. 
Libanio & C.“—rua dc S. Roque, 108 a I

oito horas depois, lho tiraram a 
venda, o rapaz declarou que via

l perfeitamente pelo olho havido 
i antes como para sempre extin- 

governo de Madrid cto.
Eis uma curajmaravilhosa, mas ; 

ao mesmo tempo um remedio pou- !
co recommendavel. í 110—Lisboa.

O milho na Galllza
Diz o correspondente da Coru- 

nha que o milho colhido na Ga
liza está quasi esgotado, havendo 
alli grande escassez d’aquelle ce
real, que conslituc o principal ali
mento do povo rural.

O milho vende-se a preços mui
to altos, e para attenuar a crise, | 
algumas camaras dc commercio i 
vão pedir ao 
que permitia a entrada livre d’a- 
quelle cereal pelos portos da Ga
liza.

o compadre julga 
coinprehende, mas 

todos lhe dão no vinte...
—Alto lá compadre!... mas o 

compadre já percebeu alguma cou
sa?!...

—Ai se percebi... Então você 
imagina que eu não estou a par 
de tudo?... Ora diga-me?—aquel- 
la arrematação,—aquelles dinhei
ros que de vez em quando iam 
para o Porto,— aquellas relações 
encapotadas com a mulher do ou
tro,— emfim todas as suas des
culpas e cantigas, não revelam 
claramente que você também le
vou bola ? !...

—Raios o partam !... O’ com
padre veja o que diz?!

—Já lhe disse — você agora já 
deita varino c todos o olham co
mo devem.

—A mim compadre?!...
—Sim a você, compadre.
—Ai meu Deus! O compadre 

sabe alguma cousa?!...
—Podéra... como vocè toda a 

vida foi um usurário, e um unhas 
de fome, agora apresenta-se en
capotado e todo presanteiro, já se 
sabe que lodos o olham de...

—De, de quê, compadre ? !...
—Ora adeus, todos sabetn quem 

você é...
—Mas se o compadre sabe al

guma cousa, desengane-me... você 
sabe que eu 
go!...

diece.se


ANNUNC10S

O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

Éditos de 30 diasAguiar.

1555) 0 escrivão

Augusto Feio Soares d'Azevedo-

Éditos de 4 mezes

Acção de separação

154"

Comarca <Ic Villa 
Verde

Pelo juízo de direi
to desta comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivào do tercei
ro ofiicíu, correm seus 
devidos e legaes ter
mos, uns autos dacção 

• 11 *

Comarca de Villa 
Verde

A obra de Demesse divide-se em 7 par
tes: «A formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispo*, «0 poço que falia», «A cons
piração», «0 segredo da abbadessa», «0 
sonho de um frade» e «0 assassínio de 
uma rainhe».

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi-

Aguiar.

0 escrivão, 

Fravcisco Assis de Faria.

Gaspar Fmilio Lopes Gilinia* 
rães.

Comarca dc Villa 
Verde

Verifiquei,

0 juiz de direito, l.° subs
tituto,

1554) Aguiar.

—

Os amores de Margarida de 
Borgonha

Acoitamos do receber o 12 e 13 to
mos d’este notável romance historico de 
Henrique Demesse, que constituirá a 7,a 
obra da Nova Cotlecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Berlrand, hoje proprie
dade do nosso amigo sr. José Baalos.

Muitos escriptores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
cha da historia de Franças porém nenhum 
d’elles, na nossa opinião produziu um tra- 
belho tão completo como os Amores de Mar
garida de Horgonha, porque n’elle appa- 
recem documentos inéditos de palpitante 
interesse.

CONSULTORIO MEDICO
0 clinico Gaspar Macedo, 
dá consultas diarias ás 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Oampo de 
SanfAnna, n.u 55, 2.°, ás 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde.

Analyses clinicas e mi
croscópicas de urinas, es- 
carrhos e productospatho- 
ogicos. (2-3

Araújo, 
foi na 
Prado.

Maria Thereza da Cos
ta Peixoto, que foi mo-I

Verifiquei

0 juiz dc Direito, 
Teixeira de Sequeira.

0 escrivão,

Pelo juizo de direito 
cKesta comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5.° officio, 
foi requerida por Dona 
Maria Carolina Lopes 
Cardoso de Brito, re
sidente n’esta povoa
ção, freguezia e co
marca, acção de sepa
ração de pessoa e bens 
contra seu marido An
tónio Augusto Menici 
da Silva, residente na

Comarca de Villa 
Verde

zia de Atheâes, e, afi
nal foi a mesma ac
ção julgada procedente 
e provada por senten
ça de 19 de janeiro do 
corrente anuo, e por 
via delia, deferida á 
auctora a requerida 
successão dos bens que 
constituem a herança 
do dito auzente -Antó
nio Dias da Costi, em 
razão da sua -morte 
prezumida.

0 que se faz publi
co nos termos e para 
os offeitos do § 2.° do 
artigo 407 do citado 
Codigo.

guezia da 
nos termos e para 
fins do artigo 690.

ventario. e deduzirem 
o seu direito, queren
do, sem prejuízo do 
seu regular andamento 
até final.

Verifiquei,

0 juiz de direito, l.° subs
tituto

1552)

paginas — 40 réis cada caderneta seroa 
nal de 4 folhas, 32 paginas — 200 réis 
cada tomo mensal em brochura.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul- 

imo numero deste cxcellenle semanarío 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uteis, proficiente

Julio Gama.
Toda a correspondência postal deve ser 

dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca- 
i bral, 1216 - Porto. Mas a inscripção e 
| pagamento.de assignaturas lambem pódem 
j ser pessoqhnenle efTecluadas na Agencia 
’ Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos

Arrematação
No dia 15 de feve

reiro proximo, por 11 
horas da manhã, á 
porta do Tribnnal de 
Justiça, entram em pra- 
aç, para pagamento do 
passivo, no inventario 
por obito de Aloysio 
Guilherme de Amorim 
Pinheiro, que foi de 
Dossãos, os bens e do
mínios, abaixo, fican
do a cargo dos arre
matantes o pagamen
to de toda a contri
buição de registro:

As terras de Gon- 
deães, no logar da Por- 
tellinha, freguezia de 
Gondeães, circuitadas 
de lavradio, com vido- 
nho, agua dc li|t,a “ 
rega e urna córtç, em 
566^)00 rs.

À casa e quinta de 
Revenda, |na freguezia 
de Travassos, casa tor
re e ferreira, e terre
no lavradio, com vido- 
nho, oliveiras, e agua 
de lima e rega, em rs. 
2:600^000.

O dominio directo, 
do fôro annual de 265 
litros 890 millilitros de 
meado, e uma gallinha, 
que paga Manoel José 
Rodrigues, de Dossãos, 
em 160$000 rs.

O dominio directo, 
do fôro annual de 166 
litros 710 millilitros, 
de meado, e meia gal
linha, que paga José 
Maria Soares, de Dos
sãos, em 100^000 rs.

E o dominio directo, 
do fôro annual de 101 
litros 292 millilitros, 
de milho grosso

rua do Carvalhal, da 
cidade de Braga ; e em 
audiência de julgainen- 
mento final de 16 do 
corrente mez de janei
ro, o respectivo con
selho de familia por 
unanimidade auctori- 
sou a separação de 
pessoa e bens reque
rida, que a sua deci
são foi homologada por 
sentença na mesma 
data.

Para os effeitos do 
artigo 1225." do Codi
go Civil e 448." do 
Codigo do Processo Ci
vil se publica a pre
sente na folha da lo
calidade,

ciso Bodrígues, de Tra
vassos , em 48$000 
réis.

São citados os cre
dores incertos’, para 
deduzirem os seus di
reitos, e os herdeiros 
de Gaspar Pereira Pin
to de Mello 'Abreu e 
Lima, de Braga, cré- 
dor inseri pto pelo ca
pital de 1:200$000 rs. 
como cessionário da 
Real Irmandade de San 
ta Cruz.

phanologico ra que se 
procedeu por obito de

Verifiquei,
O juiz, de direito, i.° subs

tituto

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivào do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias, citando kos 
credores Anua Ferrei- 
ra e Rosa Lobo, da 
freguezia de São Paio 
de Merelim, comarca 
de Braga, para dedu
zirem os seus direitos 
no inventario orphano- 
logico por obito de 
Francisco A Afonso de 

morador que 
freguezia de

guezia de Atheaes, na j 
qualidade de curador 
nomeado do auzente 
António Dias da Cos- j 
ta. no inventario or- . . ,, , -i to d esla com trca e car- 

i torio do escrivão abai- 
! xo assignado, no in- 
i ventario a que se pro- 

radõra na diU fregué-!
na Rosa d Araújo Pe
reira, que foi da fre- 

Loureira,
os

seus do Codigo do 
Processo Civil, correm 
edilos de trinta dias a 
citar Luiz Rodrigues 
Tinoco, viuvo da falle- 
cida, e seu filho e in
teressado Antonio Ro
drigues Tinoco, soltei
ro, maior, ambos au- 
zenf.es em parte incer
ta dos Estados Unidos 
do Brazil, a fim de 
assistirem a todos os 
termos (lo referido in-

Vinganças de Mulher
_, . ..onynv uc VUIIIICVIII1CIHUS UICIS, prOHCieiHC
E o titulo de um interessante rsmance mente dirigido pelo nosso brilhante collega 

baseado em scenas da descoberta da Atue- —
rica, por D. Julian Castellanos o nstavel 
auclor do romance «As Duas Marlyres», 
que os srs. Belem & C.a, da rua do Ma- | 
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican
do em magnifica edição.

As condições d’assignatura são : 20 réis ’
1 cada caderneta semanal'de 2 folhas, 16 i Clérigos 8 e 10—Porto.

Romances Escolhidos
Recebemos desta bihliotheca, umas daí 

roais acreditadas que., existem cm Lisboa e 
que tão bons serviços tem prestado, o ro- 
manco «Fogo c Gelo», da condessa Dash, 
em dois voluniés, obra empolgante, repas
sada de commoção, d espirito 0 todo elle 
obedecendo a um cunho e inspiração de 
verdadeiro artista.

Recommendamos com o maior empenho 
a collccção dos «Romances Escolhidos», 
que tem a sna série na rua da Barrocas 
130, a qual apresenta no mercado livros 

de 240 a 320 pagiuas pelo modico preço 
de 100 réis, presidindo sempre a maxima 
escolha n’essas obras d’inleresse e que le- 
eam a passar-se umas horas deliciosamen- 
vl empregadas.

Escriplorio de negocios 
ccclesiaslicos

do presbytei-o
José Joaquim Pereira Yillela 

e seu irmão
Joaquim Antonio Pereira Yillela

Encarrega se de lodos os ne
gocios dependentes das reparli- 
lições ecclesiasticas ’ de Braga, 

especial de successão i Nuncialura Apostólica e da San- 
, ta bé, laes como: processos de e entrega de bens, de

rivada do artigo 414." 
do Codigo do Proces
so Civil, a requerimen
to de Rosa Dias da 
Costa, da freguezia de 
São Miguel de Carrei
ras, desta mesma co- 

_ • ou | marca,‘e em que foi
centeio, á escolha do • réo José Egydio Pe- 
emphyteuta José Nar-1 reira <

Aguiar.

1553) O escrivão, 
Gaspar Emilio Lopes Gliiina* 

rães.

Verifiquei;

O juiz de direito, l.° subs
tituto,

FOLHA de villa verde

ordens menores sacras com res- 
pectivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li
cenças para casamento com pro
clamas ou sem elles, justifica
ções, sanalorias e quaesquer 
breves aposlolicos, o que tudo 
se trata com sumina brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J J- 
n — * c i Pereira Villela, rua da Rai- 
Gomes, da ire-! nha, n.° 53, 53 e 57==braga.

pagamento.de
zenf.es


FOLHA DE V1LLA VEKDE

. NOVA COLLEGÇAO-POPULAR PHARMACIA MODERNAt IBS BJ.ISIÍMS

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

0 SELVAGEM
Por ÈMILE aiCHEBOURG

JOÃO CHAGAS

0 SHVÃfiEH

O SELVACEH

ASSIGNATURA PERMANENTE PREÇO EM BROCHURA 700 REIS0 SELVAGEM
Pedidos áLivraria Moderna, praça de I). Pedro, 42 44,-Porto

0 FILHO DE DEUS
JJft flIÍISfll) Novo romance de grande sensação

óO reis cada fascículo { Tomo mensal .eis 300

Villa Verde—Oíficina d’iinpvessao de Sá Pereira —1903.

i.

Adolphe «TJEDBcry

A FILHA DO CONDEMNADO

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bcrtrand José Bastos, rua 
Garrell (Cbiad o) 73,75—Lisboa.

se esgotaram como por encan 
lo. Ilichebourg, um dos mai 
populares c queridos escriplo 
res, accentuou em

Ldição illustrada com cromo 
e gravuras.

A obra consta de cinco volu 
mes distribuída etn fasictilos da 
40 paginas de texto «ui quarto e 
duas çidumnas e seis estampas 
mpressfts separada menta.

Edição dc luxo em papel de grande formato iBastrada com finíssima5 
gravuras francezas

Grande romance de aventaras e de la 'rimas 
lllustrado com 200 gravuras de Mey

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
em

31 DE JANEIRO DE 1891

■

nas principaes livrarias do reino ;

1* ediçào cora
Trimeslpc 1100 [ Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. edição com

Trismcstre 850 | Atino 
Semestre 1600 [ Avulso

Pedidos á «Empreza Democrática de Oortugal». rua dos Doti- 
rídores, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Catharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro
víncias.—etu casa dos agentes.

Jornal de modas para senhoras e 
creauças

figurinos colorido 
4000 
300

figurinos colorido
3000 

160

a direcção dos

Descripçàn illustrada com os retratos <I'EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslellóem 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

E citu granuloso paimama <3e iielcin
Brindes a Iodes os angariadores d’assignalnra8 nas condições 

di» prespectos. Acceitarr.-se correspondentes *n’est.i via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda

nha 62,-Lisboa.

e ex-tenente COELHO

as suas altas qualidades de ro 
mancisla, sabendo empolgar o 
ensihilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço oh recendo lhes a emoci- 
nanle >bra

PEFUMARIAS

Correspondência directa com as princrpaes fabricas 
nacinnaes e estrangeiras de productos chimicos e pbar- 
ceu ticos.,' ‘• A "■ 'Z i

i . •• •' '

Todas as formulas e prewaçCs s’o feitas sob a direcção do 
, ... Mfc.ccdt<co

JOSÉ MACEDO
55, Campò de SánfAnna, 59— EBA(.A.

0 maia trágico e emocionante dos romances até boje publica
dos por esta empreza I Enlrecho digno do andor famoso de : 
As Duas Orphãos, d» Conspiradora, da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias exiraordinarias. 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Lnclas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes kngiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a aceito ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios! Desfecho sur- 
piehendenleI

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos grátis.
Estão imptessas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 
«O réis | »«O réis

Grande edição de Ivxo, illustrada com numerosas 
gravaras em madeira, e repioducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana -Dm tomo por mez, illust. 300 rs
E' esta a 3.a edição do famoso romance cnnsagmdo aodes 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia c ás primeiras con 
quistás dos portuguezes no Oriente. A l.’o» 2.» coinplelamen 
tainenlo se exgntuiam em menos de um annc, chegando alguns 
dos últimos exemplares a sçt vendidos; em livrarias de Lisboa 
e poilo, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo préçq.

Pedido á Bibliotlieca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

Assigna-se aos fascículos semanacs de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
de 300 reis—pagos no aclo da entrega.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c cistiHnes, desde a sua fundação 

até nossos dlás, çytMlefóOTL sEPítris auctores, tavfj níclònaes 
como estrangeim. sesjunfltTo plano de K. A. AíWOULD

Por T. L1NO D ASSUMPÇAO
f I ■ . . I •

Publicação a faiciçulos semanaqs de 2 folhas de 8 paginas 
cada, in-4.°, grande formam, contendo cada fascículo 4 tnagr.i- 
ficas gravuras; ou a tomos mensaes de 10 folhas de 8 pr ; 
cada, contendo 20 gravuras,

t............
Preço de cada fascículo 190 réis i forinoso r 
pagos no acto da entrega; para '' «s®ero 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, er.viando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um lascienlo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assi u requisitai o 
ao editor que pioinj Lamente fa
rá a» remessa- q lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTON1O DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito etn Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
haac toda impressa.

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 

romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
. „.......» dn sua linguagem, este Irrbalh.r tem evidente mente
loiln n direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
Valiosissitno quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos Ião absulutamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida.- 
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & G.a a todo o transe apresen
tar esta obra vcid '.deiramcule excepcional pelo seu grande 
roerocimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza L'ENFANT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de nutro modo nà<) poderiam 
utilisar as magnificas gravuras que comprara ao editor francez.

3 folhas illuslradas com 3 gravuras e uma capa, 69 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE

a viagem de vasco da Cama á índia

Analyses clinicas e bactereologicas sob 
clínicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exames tnicroscopicos de escarrhos, urinas e produ
ctos pathnlogicos.

Esterilisações e pfeparações de sôros e sucos physio- 
logicos.

Sôros pbysiologicos, geiatinado, anti-slreptococi e 
de Roux.

Aos vhílialeiros portuguezes
Todos os vinhateiro^, mesmo os mais experientes nè fabricação 

dos vinhos, devem adquirir o

TRATADO PRATICO DE VIMFICACAO
ube acaba de ser posàb á venda 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

I M. RODRIGUES DE MORA.E 
rata com a maior precisão c clareza de todas as operações vinarias, 
desde a vindima, até o concerto e melhoramento dos diversos vinhos, 
e aproveitamento dos resíduos da viniticação, e ensina a prevenir c 
(ratar os deMlos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eniinenlcnieule 
prática, profnsamcnte illustrada com gravuras elucidativas, cunstilninao 

o guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que aíé hoje se tem publicado em pjrtuguez; 

brangerido todas as matérias respeitantes o esta industria agrícola é 
dando conta dos mais rrcenics estudes;

E' um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
e o retrato do insigne professor FERRE1BA LAPA.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e MoitffeO
por

ANTOxNIO DE CAMPOS JÚNIOR

Tal é o titulo do romance que 
em preza Belem & C.‘ vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succeden o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de


